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A uti lização de espelcotemas como marcadores paleoclimáticos tem sido bastante utilizada nas
ultimas décadas para reconstruç ão paleoclimática. Entre os possíveis métodos a serem utilizados,
como isótopos estáveis de O e C, geoquímica de elementos maiores e traços, a petrografia aliada à
microestratigrafia, tem revelado marcos úteis para orientação cronológica e análise da variabilidade
climática. É evidente que a evolução das lâminas de crescimento de estalagmites está em relação
direta com a evolução do clima em áreas de marcada sazonalidade (duas estações anuais) . Nos
registros obtidos na Gruta de Pérolas essa relação é demonstrada pe la repetição de características
climáticas descritas em ou tros locais: ciclos so lares e ciclos ligados à natureza browniano das
variáveis climáticas ("efeito Joseph", ou mesmo "efeito Noé"). O registro da estalagmite PER-3
(contagem e medida de espessuras de lâminas) foi realizado até aproximadamente S.SOO anos antes
do presente. Os resultados da contagem foram tratados com métodos de análise espectral com o
objetivo de identificar ciclos. Observa-se que, os eventos mais marcantes no registro,
correspondendo a um intenso aumento da variância, localizam-se em: 340 -1040 (LlA+WMP);
2060 - 2580; 3980 - 4450; 5300 - 5500, encobrindo SOO anos em média, mostrando uma cic licidadc
de aproximadamente, 1.500-2.000 anos. Referindo-se ao trabalho de Bond et ai. (1997), constata-se
que esses eventos localizam-se entre os grandes períodos de fusão de geleiras qu e teriam marcado o
Ho loceno no At lân tico Norte. Isto evidenciaria uma influencia nas flutuações cli máticas brasileiras
pelas variações de temperatura da superfície do Atlântico (via flutuações de transporte de ca lor pe lo
"conveyor belt" e ligações do sistema dipolo entre o Atlântico Su l e Norte) em escala temporal
ainda maior do que se pensava até agora. Isto também é coerente com as correlações positivas que
foram observadas, na escala do último século, entre a oscilação "NAO" e os registros das
estalagmites de Pérolas (Soubiés et ai. 200S).
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